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"Portanto, eis que eu te levarei para o deserto, e lhe falarei ao coração... E lhe darei as suas vinhas dali, e o vale de Acor por porta de esperança." 

 (Oséias 2:14-15)  
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Dedicatória:  

 

A  Deus,  meu  refúgio  e  fortaleza,   que  em  cada momento  de  deserto esteve  comigo,  conduzindo-me  e guiando-me, mesmo quando a escuridão me fez pensar que havia sido abandonado. Tua presença foi a luz que dissipou a sombra e a rocha em que me firmei. 

À Nossa Senhora Rainha da Paz,  Mãe amorosa que, por meio da vidente Vicka Ivanković em junho de 2014, trouxe-me  consolo  e  renovou  minha  fé.  Suas  palavras, transmitidas pela vidente Vicka, ecoam em minha alma: 

"Nossa Senhora na aparição de ontem pediu para falar para você, Padre Fernando Tadeu, e para os irmãos que saíram do mosteiro: ‘Eu abençoo todos vocês, estou com vocês e sou a vossa mãe; cada um de vocês é uma flor no meu jardim para levar as minhas mensagens. Coragem e não tenham medo, estou com vocês’. Continuem a levar as minhas mensagens." 

Aos corações valorosos que, como eu, empreenderam uma nova jornada ao deixar o Mosteiro em busca de uma terra prometida em que corre m[leite e mel, cada um uma flor preciosa no jardim da Mãe: 

•  Irmã Rosa Maria (Elisângela) 

•  Irmã Teresa Maria (Marília) 

•  Irmã Felicidade Maria (Camila) 

•  Irmã Gorete Maria (Silvia) 

•  Irmã Perpétua Maria (Tatiana) 

•  Irmã Clara Maria (Eline) 

•  Irmã Catarina Maria (Clarice) 
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•  Padre João Bastista (Ir. Martinho Marinho) 

•  E  à  Melissa,   que  também  fez  parte  desse caminho. 

Também dedico esta obra a minha querida Tia Shirley Baldussi Bernardo. 

Que esta obra seja para todos nós um lembrete do Amor Divino que nos sustenta e da força que reside em cada deserto vivido. 




Fernando Tadeu Barduzzi Tavares 
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A Travessia do Deserto Amados,  detenhamos  nosso  olhar  sobre  a  imagem  do deserto.  Não  um  mero  pedaço  de  terra  árida,  mas  um espaço  sagrado  que  se  desdobra  em  nossa  própria jornada. Quantas vezes, em nossa vida, nos encontramos em  nosso  próprio  deserto?  Um  tempo  de  escassez, de silêncio, de aparente ausência. Onde a visão se perde no horizonte e o que era certo se torna incerto. 

O deserto, à primeira vista, é lugar de perigo: a sede, o sol escaldante, a miragem que ilude. É a provação que desnuda, que nos retira o supérfluo e nos coloca face a face  com  nossa  fragilidade  essencial.  Ali,  as  máscaras caem, as certezas vacilam. O barulho do mundo se afasta, e o eco de nossa própria alma se torna audível. 

Mas é exatamente nessa solitude e nesse despojamento que reside o milagre da passagem. O deserto não é um destino final, mas um caminho. Não é a morte, mas o portal  para  a  vida  que  renasce.  Pensem  nos  grandes personagens  de  nossa  história  de  fé:  Abraão,  Moisés, Elias, João Batista, e o próprio Mestre. Todos eles foram chamados  a  uma  travessia  no  deserto.  Não  para desaparecerem,  mas  para  serem  forjados,  purificados, para ouvirem a Voz em sua clareza mais pura. 

Quando o povo de Israel saiu do Egito, não lhes foi dada a rota mais curta, mas a do deserto. Por quê? Porque não bastava  sair  da  escravidão  física;  era  preciso  sair  da mentalidade  de  escravo,  da  dependência  dos  alhos  e cebolas,  da  nostalgia  do  que  era  familiar,  mesmo  que 5 



opressor.  O  deserto  foi  a  escola  da  liberdade,  onde aprenderam a confiar no Pão que caía do céu, na Água que brotava da rocha, na Nuvem que os guiava. A cada passo, uma lição de dependência e de fé. 

E nós? Quando a vida nos empurra para o nosso deserto pessoal,  seja  a  perda  de  um  emprego,  o  fim  de  um relacionamento, uma doença, ou mesmo uma profunda crise de sentido, tendemos a resistir. Queremos atalhos, soluções  rápidas,  fugas  do  desconforto.  Mas  o  deserto nos ensina a parar, a escutar, a esperar. A confiar que, mesmo na aridez, há uma promessa. 

A semente da vida nova não germina no asfalto agitado das cidades, mas na terra fértil e silenciosa. Da mesma forma, a nossa alma precisa da quietude do deserto para que as novas possibilidades, os novos sonhos, as novas direções possam brotar. É ali, quando todas as certezas humanas se dissipam, que a única certeza verdadeira a do Divino que nos sustenta, se revela em plenitude. 

O  deserto  é  o  convite  a  despir-se  do  supérfluo,  a reconhecer que nossa verdadeira riqueza não está no que acumulamos, mas no que somos em nossa essência. É a oportunidade de deixar para trás o "velho eu" com seus medos e apegos, para que um "novo eu", mais autêntico e livre, possa emergir. 

Que  esta  reflexão  sobre  a  passagem  do  deserto  nos inspire  a  abraçar  os  momentos  de  aridez  em  nossa própria vida. Que tenhamos a coragem de atravessá-los com fé, sabendo que, embora o caminho seja desafiador, ele  nos  conduz  invariavelmente  ao  florescer  da  vida 6 



nova,  à  terra  prometida  de  um  ser  mais  pleno  e conectado. 
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Prefácio 

 

Amados irmãos e irmãs em Cristo, 

É com a alma desnudada e o coração transbordando da Graça que me dirijo a vós, não apenas como o autor, mas como um peregrino que ousa partilhar as veredas e os mistérios de seu próprio deserto interior. Longos anos, marcados pela sede e pela busca incessante, guiaram-me pelos ermos da alma de tantos, e foi nessa jornada, entre as areias movediças da existência, que a voz do Amado se fez mais clara. 

O  deserto,  meus  caros,  não  é  apenas  um  lugar geográfico,  mas  um  estado  de  espírito,  um  convite  à entrega total. É ali, na vastidão árida, onde o ego se esvai e as ilusões se dissipam, que a verdadeira essência da vida se revela. Quantas vezes, como um rio que busca o mar, fui  impelido  a  mergulhar  nas  profundezas  da  alma humana, testemunhando a dor, o lamento e a busca por um manancial que saciasse a sede mais profunda. 

Este retiro que hoje vos apresento, não é fruto de um estudo meramente intelectual ou de uma teoria distante. 

Ele  nasceu  da  minha  própria  carne,  do  meu  próprio deserto, na Quaresma mais árdua que vivi em 2014 (ano e  tempo  litúrgico  em  que  me  desliguei  do  Mosteiro Regina  Pacis,  juntamente  com  mais  nove  irmãos,  que com  coragem  e  muita  força  vinda  de  Deus,  passaram também  o  deserto).  Naquele  tempo,  eu  mesmo  não encontrava mais motivos para viver; submergi em uma tristeza tão profunda que beirava a morte, sem vontade 10 



de  enfrentar  o  meu  dia.  Cada  novo  dia  era  um  fardo, levantar  da  cama  uma  batalha  contra  o  sofrimento  e  a dor. 

Na época escrevi 39 capítulos, quando eu ainda me sentia preso no deserto. Hoje, em 2025, sinto que finalmente encontrei  a  minha  Terra  Prometida.  Sou  um  homem realizado,  mais  próximo  de  Deus  e  feliz.  Por  isso,  só agora decidi escrever o 40º capítulo deste livro e publicá-lo. 

Foi nesse abismo que o Espírito me impeliu. Todas as madrugadas, às 3 horas, eu me arrastava até o Santíssimo Sacramento.  Ali,  prostrado  aos  pés  do  Senhor,  eu permanecia,  esperando  uma  única  resposta  para  as incontáveis dificuldades que me afligiam. E Deus falou, de fato, falou muito ao meu coração. Tudo o que escutei diante  do  Sacrário,  cada  palavra  que  ecoou  em  minha alma, foi o que transcrevi neste material. 

Esse  processo  foi,  primeiramente,  o  meu  próprio caminho  de  superação.  Ao  escrever,  eu  me  curava.  E 

depois, como um rio que transborda, essa experiência se tornou  um  manancial  para  todos  aqueles  que,  como diretor espiritual, eu tinha a graça de guiar. 

Eu, que por tantos anos conduzi almas individuais nos retiros  de  deserto,  de  1  a  10  dias,  e  que,  da  minha experiência  sacerdotal  e  pessoal,  senti  o  chamado  a desvendar esses mistérios para todos. Compreendi que o tempo,  esse  tirano  da  modernidade,  muitas  vezes  nos impede de buscar refúgio em casas de retiro. E foi então que a divina inspiração me sussurrou: "Por que não levar o deserto àqueles que não podem ir a ele?" 

11 



Assim  nasceu,  no  silêncio  da  contemplação,  a possibilidade de fazerem um retiro espiritual de silêncio, deserto e Cura Interior em vossa própria casa. Um livro, um mapa para a cura do coração e o discernimento da vossa vida no seguimento de Jesus e na vivência plena do Amor. 

Nestes  40  dias,  durante  30  minutos  diários  de  leitura, convido-vos a adentrar comigo nesse santuário interior. 

Os  capítulos,  que  outrora  nasceram  e  floresceram  na REDEVIDA  de  Televisão  sob  o  título  "O  Nascer  da Rosa  Azul!",  são  sementes  de  esperança.  Eles  foram tecidos com a sabedoria das Sagradas Escrituras, à luz da ciência e da fé, sem jamais se desviarem do sacro Ensino da Igreja. 

Este  retiro,  portanto,  é  mais  do  que  um  curso;  é  um testemunho  vivo  da  força  transformadora  do  deserto, um  convite  para  que  cada  um  de  vós  encontre  a  sua própria Rosa Azul, mesmo nas profundezas da dor. 

Através dessas imagens e palavras, que emanam de uma fonte profunda e pedagógica, proponho um caminho de autoconhecimento,  um  bálsamo  para  as  dores,  os sofrimentos  e  os  traumas  que,  como  sombras  do passado, ainda obscurecem o presente. Para aqueles que se sentem presos na aridez do deserto interior, assolados pela dor, pela depressão, pelo pânico, pelo desespero e até pelo anseio da própria morte, essa mensagem é um farol. É um convite a reencontrar o caminho perdido, a abrir o coração e a escutar a voz do Senhor que ecoa em meio ao silêncio. 
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Tenho  a  certeza  inabalável  de  que,  ao  vos comprometerdes  a  reservar  esse  precioso  tempo  para Deus e para vós, encontrareis as respostas para enfrentar a  vida.  Vereis  vossa  dor  e  sofrimento  com  o  olhar compassivo  do  Altíssimo  e,  munidos  de  ferramentas divinas,  curareis  vosso  coração,  libertando-vos  das amarras  da  escravidão  e  da  dor.  Assim,  podereis caminhar já aqui neste mundo com a paz e a felicidade a transbordar em vossa alma. 

O deserto, mais do que um lugar, é uma graça, um tempo de revelação. Nele, a alma se despoja de todo o apoio humano,  de  todo  sustento  egoísta,  para  encontrar unicamente Deus. É um ensaio de confiança, um pedido para que Deus venha nos buscar em nossa impotência e nos  leve  a  Ele.  A  ruptura  com  o  mundo  exterior,  as relações sociais e as comodidades é necessária para que se privilegie a união com o Criador. 

Sim,  o  deserto  é  também  um  período  de  prova  e tentação, onde os ídolos são desmascarados e o coração humano  é  purificado.  É  nesse  cadinho  que  se manifestam as verdadeiras intenções do homem, e é ali que se experimenta que só Deus conta: Ele é o Absoluto, o Senhor da vida, o doador da salvação anelada. Ele se converte  no  maná  que  nutre,  na  água  viva  que  sacia  a sede, em Cristo que salva. 

A  atitude  de  quem  adentra  o  deserto  deve  ser  a perseverança, impulsionada pela sede de ficar junto do Amado.  Como  Jesus,  que  se  retirava  para  lugares solitários  para  estar  com  o  Pai,  nosso  desejo  de intimidade  com  Deus  deve  ser  o  único  a  nos  levar  à solidão  do  ermo,  longe  da  algazarra  da  vida  e  das 13 



distrações que impedem a realização de nossa vocação mais profunda. 

Neste  livro  eu  não  falo  como  um  mestre  que  apenas afirma verdades, mas como um peregrino que fez este caminho  e  ainda  faz,  querendo  cada  dia  ser  melhor, sendo  de  Deus  e  ao  serviço  do  amor,  pois  o  deserto continua sempre em nossa vida. 

Meus amados, todo aquele que se permite ser penetrado pelo  deserto  e  purificado  no  fogo  divino  alcançará  a pureza de coração, pois "bem-aventurados os puros de coração,  pois  verão  a  Deus"  (Mt.  5,8).  No  deserto, buscamos unicamente a intimidade com Deus; o deserto nos  coloca  no  coração  de  Deus.  Contudo,  não  vos esqueçais: o deserto sem oração contínua já não é mais deserto,  mas  sim  um  caminhar  lento  para  a  morte espiritual. A oração incessante é a marca da alma que vive em Deus. 

Em  meio  as  dores  renascem  a  vida,  sufocada  por espinhos. 

Desejo  que  este  deserto  seja  para  você  a  passagem  da morte para a vida, da tristeza para a alegria e do luto par a  esperança,  como  o  desabrochar  do  impossível  seu caminho. 

Fernando Tadeu Barduzzi Tavares 
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1º DIA 


Conduzidos ao Deserto pelo Amor 

 

O Senhor, com ternura e zelo, conduz-nos ao deserto. 

Não para nos punir, mas para nos amar. Não temas. 

Há momentos na existência em que a alma é ferida por dores  intensas:  enfermidades  do  corpo,  tormentos  da psique, ausências dilacerantes, distanciamentos de quem amamos  profundamente.  São  experiências  que  nos mergulham em um abismo de vazio, temor e angústia. 

Ainda que digamos crer em Deus, sentimos como se nos faltasse o chão. É um sofrimento tão íntimo, tão agudo, que, mesmo cercados por muitos, sentimos-nos sós e, às vezes, o desejo é apenas de recolhimento, de silêncio, de paz. 

Se hoje tu te encontras nesse lugar, não julgues que foste abandonado por Deus. Ao contrário: é precisamente aí que  Ele  te  encontra.  Milhares  vivem  essa  mesma travessia silenciosa que, na linguagem da vida espiritual, chamamos de deserto. Este é um tempo sagrado, não de ausência, mas de purificação e revelação. O deserto é o lugar do esvaziamento interior para que o Espírito possa preencher o que estava tomado por ruídos, excessos e medos. 

Trata-se de um tempo em que a alma revisita a própria história  e  descobre  o  que  é  essencial.  Ela  aprende  a desapegar-se  das  seguranças  ilusórias  e  a  deixar-se conduzir rumo à terra prometida: terra da liberdade, da 15 



reconciliação  consigo  mesma,  da  paz  com  Deus.  O 

deserto  não  é  punição;  é  gestação.  É  ali  que  a  ovelha reencontra  o  Pastor,  não  como  conceito,  mas  como presença viva, tangível, que a envolve por inteiro. 

No silêncio do deserto, Deus fala. E quando fala, revela-se como um Deus que transforma até os pecados e os medos mais ocultos em degraus de santidade. O deserto torna-se o espaço do encontro entre a miséria humana e a  misericórdia  divina.  Deus  não  quer  apenas  ser conhecido; Ele quer ser experimentado. Ele deseja amar e ser amado com exclusividade, e, neste amor, revelar-se como fiel, presente, incondicional. 

Hoje, convido-te a dar os primeiros passos comigo nessa travessia.  Comecemos  escutando  o  testemunho  do apóstolo João, que não fala de ideias sobre Deus, mas de sua experiência com Ele. Ele nos diz: "O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que contemplamos e nossas mãos tocaram do Verbo  da  vida,  porque  a  vida  se  manifestou  e  nós  a vimos, disso damos testemunho e vos anunciamos a vida eterna que estava junto do Pai e que se manifestou a nós" 

(1Jo 1,1-2). 

Este é o ponto de partida: não um Deus distante, mas um Deus que se deixa ver, ouvir, tocar. Um Deus que se faz deserto para que o encontremos na solidão fecunda do coração. 


Entrar no Deserto do Coração

O  Senhor  nos  convida  com  suavidade  e  firmeza  a entrarmos  no  deserto,  não  apenas  como  um  lugar 16 



exterior  de  solidão,  mas  como  o  território  sagrado  do nosso coração. Não tenhamos medo de atravessar essa terra  árida  que  se  estende  dentro  de  nós.  É  ali  que  o Senhor nos espera. Ele deseja transformar a secura que sentimos  em  fecundidade  espiritual,  e  fazer  do  nosso sofrimento um lugar de encontro com o Seu amor. 

Este tempo de deserto é, acima de tudo, um tempo de escuta.  Tempo  de  entrarmos  no  silêncio  interior  para tocarmos  a  presença  do  Senhor.  Como  quem  se aproxima de alguém que deseja nos falar com verdade, Ele se deixa tocar, ouvir e contemplar. O Deus vivo e verdadeiro  deseja  comunicar-se  conosco  com  a proximidade de quem ama, com a ternura de quem cura. 

Ao conduzir-nos ao deserto, o Senhor quer libertar-nos daquilo que nos aprisiona de maneira insidiosa: apegos, feridas, medos ocultos. Ele não nos pede que deixemos de  amar,  mas  que  amemos  de  modo  ordenado,  livre, redimido.  O  deserto  não  é  negação  do  afeto,  mas purificação do amor. Ao abandonarmos os apegos que obscurecem  o  coração,  abrimo-nos  à  experiência  do amor  absoluto,  aquele  que  não  exige  nada  para  existir, mas transforma tudo quando é acolhido. 

É nesse processo interior que o Senhor deseja ocupar o centro da nossa existência. Ele quer preencher os vazios que carregamos: o vazio da ausência, da perda, da dor, do  abandono.  Muitas  vezes,  resistimos  a  entrar  nesse território, e então, por misericórdia, é Ele mesmo quem nos coloca no deserto, não por crueldade, mas porque deseja trabalhar em nossa alma com precisão de artífice divino. Ele nos despoja do que é supérfluo para deixar 17 



apenas  o  que  é  essencial:  Sua  presença  amorosa,  Seu senhorio redentor. 

Sim, o deserto é também tempo de silêncio. Um silêncio que  não  oprime,  mas  educa;  não  cala,  mas  purifica  a escuta. Nesse silêncio, Ele nos chama a um amor maior. 

Um amor que nos tira do centro e nos convida a centrar tudo n'Ele. Uma vida centrada no amor de Deus é uma vida liberta para amar plenamente. 

É verdade: deixar nossos apegos dói. Mesmo os medos mais  profundos,  aqueles  que  apertam  o  peito  e  nos paralisam,  parecem  impossíveis  de  entregar.  Mas  o Senhor repete com firmeza: "Não tenhas medo!"  Ele é  o  Bom  Pastor  que  nos  conduz  pelo  deserto  rumo  a pastagens  verdes,  onde  a  alma  encontra  descanso.  Ele cuida de nós. Ele nos ama. E só nos pede uma coisa: o abandono. 

Deixa  que  a  Sua  voz  ecoe  em  teu  interior  como  um sussurro que renova: 

“Não temas! Lança-te! Aceita-te! Entrega-te em minhas mãos. Sou Eu quem te sustenta. Sou Eu quem segura tua vida quando tudo parece fugir. Entrega-me tua dor física, teu  medo  da  morte,  teu  receio  do  sofrimento  e  teu pecado.  Porque  Eu  sou  o  Deus  da  misericórdia, compassivo e fiel. Acredito em ti mais do que tu mesmo acreditas. E hoje te dou uma vida nova. Recomeça!” 

Aprender a Amar com o Amor de Deus 

Como  é  perfeito  o  amor  de  Deus.  Pleno,  livre,  sem contaminações  de  apego,  sem  paixões  desordenadas, 18 



sem exigências destrutivas. É um amor que edifica, que gera  crescimento,  que  conduz  à  liberdade  interior. 

Quando o Senhor nos leva ao deserto, Ele o faz com um propósito:  ensinar-nos  a  amar  com  o  amor  d’Ele,  a saborear  a  doçura  de  Sua  presença  e,  a  partir  desse encontro,  sermos  capazes  de  amar  verdadeiramente  o nosso próximo. 

Quantas  vezes  chamamos  de  amor  aquilo  que,  na verdade,  é  posse  disfarçada,  é  desejo  de  controle,  é egoísmo que se veste de afeto. Um amor distorcido que se alimenta de ciúmes, inseguranças e medos, e que, por isso, destrói em vez de edificar. O Senhor nos pede que deixemos esses falsos sentimentos, que nos afastam da liberdade dos filhos de Deus. Ele nos convida a esvaziar o coração — não para que fiquemos sem nada, mas para que  Ele  possa  preenchê-lo  com  um  amor  puro, libertador e criador. 

Quando o amor de Deus habita em nós, a vida deixa de ser  um  campo  de  batalhas  e  torna-se  um  espaço  de comunhão. Onde há disputa, há vencidos e vencedores; mas  onde  há  amor  verdadeiro,  há  libertação  e,  na liberdade  que  vem  de  Deus,  todos  vencem,  pois  é sempre a vontade divina que prevalece, e ela é vida para todos. 

O amor do Pai é incondicional, eterno, e nos ama como filhos.  É  um  amor  que  caminha  ao  nosso  lado,  que acolhe  sem  impor  condições,  que  só  pede  uma  coisa: confiança.  Ele  quer  agir  em  nós,  mas  não  força  a entrada;  espera  que  abramos  a  porta  do  coração  por liberdade amorosa. 
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No  início  da  travessia  do  deserto,  o  chamado  ao esvaziamento parece um fardo insuportável. Abrir mão do que possuímos, desapegar-se do que acreditamos ser nosso,  tudo  isso  parece  duro.  Mas,  à  medida  que avançamos, começamos a perceber os sinais de Sua ação em nossa história. A graça de Deus começa a operar, e cada dia no deserto torna-se uma vitória: muralhas caem, prisões se abrem, feridas se cicatrizam. 

A Páscoa de Cristo — Sua vitória sobre a morte — não é apenas um evento do passado, mas uma realidade viva que deseja acontecer em nós. O Senhor quer vencer em nossa vida, por nós e conosco. 

O amor de Deus também nos torna humildes. Ele nos revela que nada nos pertence: nem o corpo, nem a saúde, nem os projetos, nem o amanhã. Tudo é dom. Tudo é d’Ele.  E  só  quando  nos  esvaziamos  por  inteiro  é  que descobrimos a plenitude de sermos apenas Seus. Quando isso acontece, a confiança cresce, o amor se aprofunda, e uma pergunta brota naturalmente da alma: como viver agora sem a Tua força, Senhor?  

E  a  resposta  nasce  no  silêncio:  não  é  Ele  que  se ausenta.  Somos  nós  que,  muitas  vezes,  não permitimos Sua presença constante.  

Esse  é  o  verdadeiro  objetivo  do  deserto:  permitir  que Deus faça morada definitiva em nosso coração. Que o amor que experimentamos d’Ele se torne o modo como aprendemos  a  amar  sem  posse,  sem  feridas,  sem exigência. Um amor que liberta. 
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Não temas o sofrimento, meu irmão, minha irmã. Nada neste mundo é eterno, nem mesmo a dor. O deserto não é o fim, é o meio. É o ateliê do Oleiro divino. É o tempo que  Deus  nos  concede  para  modelar  o  vaso  da  nossa alma, para purificar o coração. E embora pareça solidão, não estamos sós: estamos a sós com Deus. 

E  Ele  nos  conduz,  não  conforme  nossos  desejos  ou expectativas, mas conforme a sabedoria de Seu amor. Ele nos guia em meio à dor, não para nos esmagar, mas para amadurecer-nos, para fazer-nos contemplar o Seu amor e  nos  lembrar  de  que  a  vida  não  termina  aqui.  Ela  é eterna. E a verdadeira alegria é o Céu. 

Abandonar-se ao Amor que Conduz 

Irmãos e irmãs, desejo, durante este tempo sagrado de deserto, partilhar convosco as meditações que brotam do meu  coração,  um  coração  que,  assim  como  o  vosso, também é conduzido ao silêncio, à escuta e à provação. 

O Senhor também me leva ao deserto. E ali, no íntimo, Ele  fala  comigo.  Por  isso,  compartilho  o  que  d’Ele recebo: “Não tenhas medo” . 

Sim, o mesmo Senhor que nos chama é aquele que nos sustenta. Ele me pede — como pede a cada um de nós 

— que O deixe conduzir minha vida. Convido-vos, pois, a nos abandonarmos juntos nas mãos d’Aquele que nos ama com amor eterno. É neste abandono que reside a nossa  verdadeira  alegria.  Quanto  mais  tentamos controlar a existência, mais ela escapa por entre os dedos. 

Mas  quando  nos  entregamos  ao  momento  presente,  à vontade  divina  que  se  revela  no  hoje,  então 21 



experimentamos a plenitude de um Deus que cuida de tudo, até mesmo daquilo que ainda não compreendemos. 

O segredo está em viver cada dia como um dom, com o coração centrado na Palavra e aberto à adoração. Aquele que nos ama dará, no tempo oportuno, tudo o que nossa alma verdadeiramente necessita. Ele nos ama da maneira exata que precisamos ser amados — e, nesse amor, nos torna capazes de amar os outros com autenticidade, sem máscaras,  sem  exigências.  Assim  nos  tornamos discípulos e testemunhas de Sua misericórdia. 

Não tenhas medo de caminhar.  Não temas entregar-Lhe tua história, teus sonhos, teus medos. Escreve tua vida como uma carta em branco e permite que o Senhor preencha, com liberdade, cada linha. Ele deseja apenas uma  coisa:  o  abandono.  Um  abandono  confiado,  não desesperado. Um abandono fecundo, como o de Jesus no deserto. 

Também  o  Filho  de  Deus  esteve  só.  Suas  dores,  Suas provações, Suas tentações foram reais. Mas, ao final de Sua  travessia,  os  anjos  vieram  ao  Seu  encontro  e  O 

serviram.  O  mesmo  acontecerá  conosco.  Se perseverarmos, a graça virá, e seremos saciados com o necessário para prosseguir. 

O deserto é, também, lugar de revelação. Lugar em que estamos  aparentemente  sozinhos,  mas  na  verdade acompanhados  pelo  Espírito  Santo,  que  nos  conduz como  conduziu  o  Senhor.  E  o  Espírito  nos pede  uma coisa: que nos retiremos para estarmos a sós com Deus, não  como  fuga,  mas  como  entrega.  Ele  deseja  que desçamos às profundezas de nosso próprio coração — 
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esse território desconhecido, ferido, mas amado — e, ali, com coragem, enfrentemos a nós mesmos sob a luz do amor divino. 

Sim, precisamos olhar para o nosso vazio: as perdas que nos feriram, as ausências que deixaram buracos na alma, os  amores  que  partiram  ou  que  jamais  voltaremos  a encontrar.  Mas  não  o  faremos  sozinhos.  Deus  estará conosco.  Ele  quer  curar,  não  ferir.  Acolher,  não condenar.  Ele  é  Pai  misericordioso  que  nos  oferece sempre a possibilidade de recomeçar — e recomeçar no amor. 

Não o devemos ver como um Senhor que nos arranca violentamente das nossas seguranças, como quem impõe sofrimento.  Antes,  é  preciso  vê-Lo  como  Aquele  que permite  certos  acontecimentos  dolorosos  em  nossa história  para  nos  poupar  de  males  maiores,  para  nos salvar  de  quedas  mais  profundas,  para  nos  curar  onde nem sabíamos que estávamos feridos. 

A nossa vida está em Suas mãos. E Ele, que é o Criador e Senhor da história, pode fazer da nossa dor um canal de graça para outros. Ele deseja realizar, através de nós, milagres  de  amor  que  alcançarão  aqueles  que  mais precisam. Porque o nosso sofrimento, quando entregue a Ele, torna-se semente fecunda de redenção. 

O Amor que Cura e Sustenta 

Depois  da  travessia  do  deserto,  o  coração  aprende  a caminhar de um novo modo: mais livre, mais firme, mais amoroso.  Aprendemos  a  caminhar  com  os  irmãos  e irmãs  não  a  partir  de  nós  mesmos,  mas  centrados  na 23 



vontade de Deus. E, unidos a Ele, a nossa vida deixa de ser  sobrevivência  para  tornar-se  doação.  Caminhamos somando forças, multiplicando o amor. 

É verdade: não sabemos quanto tempo dura um deserto. 

Ele tem o tempo de Deus, não o nosso. Mas uma certeza nos  sustenta:  ele  não  é  eterno.   O  amor  do  Senhor permanece, e Ele deseja o nosso bem. Por isso, coragem! 

Você que sofre: não chores mais!  Vive o presente com esperança, mesmo com lágrimas nos olhos. O Senhor te ama com amor eterno — e essa certeza basta para sorrir, ainda que o coração esteja ferido. 

É o amor de Deus que nos conduz, nos fortalece e nos impulsiona.  Nada  do  que  vivemos  escapa  ao  olhar providente  d’Aquele  que  cuida  de  nós.  Por  isso,  neste tempo, deixa-te  amar  pelo  Senhor.   Entra  na  oração com  simplicidade,  porque  na  oração  Ele  te  envolverá com a Sua ternura. E tudo o que está em desordem será ordenado.  Tudo  o  que  clama  por  paz  será  pacificado, pois tua vida Lhe pertence. 

Confia. Não  chores  mais!   O  Senhor  sabe  o  que  teu coração  precisa.  Entrega  tudo  a  Ele  e,  agora,  juntos, elevemos a nossa súplica: 


Oração

Pai de bondade, Pai de amor, eu Te louvo e Te agradeço porque,  por  puro  amor,  nos  deste  o  Teu  Filho,  Jesus, para  nos  salvar,  nos  curar  e  nos  conduzir  à  vida  — 

mesmo  em  tempos  tão  difíceis  como  os  que  agora atravessamos.  Obrigado,  Pai,  porque  a  luz  do  Teu Espírito nos revela que Jesus é a Verdade, o Caminho, a 24 



Vida, o Pastor que não nos abandona e que veio para que tenhamos  vida  em  abundância,  mesmo  quando  a  dor parece obscurecer tudo. 

Hoje, Pai, apresento-me diante de Ti como Teu filho. Tu me conheces pelo nome. Sabes o deserto que percorro, os medos que habitam meu coração, os apegos que me impedem de caminhar livremente. Fixa sobre mim Teu olhar de Pai amoroso. Tu conheces as feridas que trago, as  escolhas  não  feitas,  as  dores  que  me  marcaram,  os erros cometidos, os traumas, os complexos, os pesos que carrego e que, tantas vezes, me roubam o sono, a alegria e a esperança. 

Cura-me, Senhor, pelas santas chagas do Teu Filho Jesus. 

Cura  minha  insônia,  meu  sono  perturbado  pelas preocupações, pelas angústias do tempo presente. Pelo amor do Teu Filho, derrama sobre mim o Teu Espírito Santo,  e  que  o  calor  do  Teu  amor  penetre  nas profundezas do meu ser. Tu és o Deus que enfaixa as feridas e levanta os abatidos. Cura agora, Senhor, minha alma, minha mente, minha memória, meu espírito. Cura-me do medo da dor, do medo de caminhar sozinho, do vazio  causado  pelas  perdas,  da  saudade  que  dói,  da ausência que ainda fere. 

Entra, Senhor Jesus, no meu coração como entraste na casa  onde  Teus  discípulos  estavam  encerrados  pelo medo.  Tu  apareceste  e  disseste:  "A  paz  esteja convosco."  Entra agora em mim e dá-me a Tua paz.  

Restaura  meu  coração  agitado.  Cura  minha  arritmia interior, causada pelas inquietações, pelas preocupações com o futuro, pelas feridas que não cicatrizam. Passa em 25 



minha história e cura-me como quem salva de um infarto da alma. 

Sabemos,  Senhor,  que  sempre  respondes  ao  nosso clamor. Hoje, peço-te com Maria, Rainha da Paz, Mãe que  intercede  como  em  Caná,  quando  não  havia  mais vinho.  Transforma  também  minha  água  em  vinho. 

Transforma  meu  coração:  que  ele  se  torne  generoso, afável, manso, capaz de amar sem endurecer-se na dor. 

Que ele seja um jardim onde floresça a Tua presença — 

uma rosa azul nascida entre lágrimas, carregando em si beleza e esperança. 

Dá-me, Senhor, os frutos do Teu Espírito: o amor, a paz e a alegria. Que desça sobre mim o Espírito das bem-aventuranças,  para  que  eu  aprenda  a  saborear  a  Tua vontade  e  a  viver  sem  amargura,  sem  medo,  sem desconfiança, em comunhão com minha família e meus irmãos. 

Obrigado,  Pai,  por  aquilo  que  estás  fazendo  hoje  em minha  vida.  Tu  me  curas, me  libertas,  quebras  minhas correntes e me dás a liberdade. Obrigado, Senhor Jesus, porque sou Templo do Teu Espírito, e este templo não pode  ser  destruído,  pois  é  morada  de  Deus.  Espírito Santo,  Trindade  Santa,  Uno  e  Eterno,  bendito  sejas! 

Glória a Ti pelos séculos dos séculos! 

Pai,  ao  concluir  esta  oração,  suplico:  derrama  sobre mim a força do Teu amor. Ama-me com o Teu amor eterno. Sem ele, não posso viver. E se vivo, é por ele.  

Amém. 
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Pai nosso...  

Deus nos abençoe, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
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2º DIA 


Entra em Ti Mesmo 

 

Neste  nosso  caminho  de  deserto,  somos  hoje convidados  a  contemplar  a  figura  de  um  homem  que viveu  a  radicalidade  da  fé:  Abrão,  o  peregrino  do absoluto,  o  buscador  de  Deus.  Escolhido  por  entre tribos marcadas pelo politeísmo, ele se destaca por sua fé em  um  Deus  único.  E  é  exatamente  essa  abertura  ao mistério que o torna apto a uma jornada interior — uma travessia  pelo  deserto  de  si  mesmo  —  para  conhecer profundamente a si e ao Deus que o chamou. 

No  silêncio  dessa  caminhada,  é  o  próprio  Deus  quem rompe  o  véu  da  incerteza.  Ele  atravessa  o  silêncio  de Abrão, tocando nas feridas abertas pelas perguntas que ele carregava: "Por que não tenho filhos?"  — pergunta pungente  de quem,  aos 75  anos, ainda esperava, ainda confiava, mas já não entendia. Deus conduz Abrão ao deserto  para,  ali, responder  com  Sua  presença  às perguntas  que  nenhuma  palavra  humana  pode responder.  

Também nós carregamos perguntas sem resposta. E o Senhor nos conduz ao deserto para enfrentá-las. Não há idade para esse chamado. Pode acontecer na juventude, na  maturidade,  ou  na  velhice.  E  talvez,  como  Abrão, também digamos: "Mas por que agora? Tudo estava tão certo..."  
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Sim,  o  deserto  desinstala.  Deus  vira  a  mesa  da acomodação  para  nos  fazer  olhar  para  dentro.  Porque sem confronto, sem desestruturação, não há verdadeiro autoconhecimento.  Somos,  muitas  vezes,  pessoas  bem resolvidas,  equilibradas,  com  respostas  na  ponta  da língua. Mas é no deserto que nossas respostas humanas se mostram frágeis e que a Palavra de Deus revela sua força. 

Deus nos leva ao deserto para que aprendamos a olhar o outro  com  misericórdia.  Quando  estamos  fora  do deserto,  julgamos  facilmente.  Mas  e  se  fôssemos  nós naquela dor?  E se o sofrimento batesse à nossa porta? 

Saberíamos agir? Seríamos humildes, ou continuaríamos a julgar de longe? O deserto ensina a cair e a levantar. 

Ensina  que  a  areia  instável  da  alma  exige  humildade, escuta e fé. Ali, perdemos o controle, mas encontramos a Verdade. 

No deserto de Abrão, Deus rompe o silêncio e o envia ainda mais fundo. Responde não com teorias, mas com uma promessa viva, feita de presença, fidelidade e futuro.  

Vamos meditar juntos em Gênesis 12,1-9: 

“O  Senhor  disse  a  Abrão:  ‘Sai  da  tua  terra,  da  tua parentela e da casa de teu pai, e vai para a terra que Eu te mostrarei. Farei de ti uma grande nação. Abençoar-te-ei, engrandecerei  o  teu  nome,  e  tu  serás  uma  bênção. 

Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te  amaldiçoarem.  Em  ti  serão  abençoadas  todas  as famílias da terra.’ 

29 



Abrão partiu como o Senhor lhe havia ordenado, e Ló foi com ele. Tinha setenta e cinco anos quando saiu de Harã. Levou consigo sua esposa Sarai, seu sobrinho Ló, todos os bens que possuíam e os servos adquiridos em Harã. E partiram rumo à terra de Canaã. 

Abrão atravessou o país até o santuário de Siquém, no carvalho de Moré. Nessa época, os cananeus habitavam essa terra. O Senhor apareceu a Abrão e disse: ‘Darei esta terra à tua descendência.’ E ali, Abrão edificou um altar ao Senhor que lhe havia aparecido. 

Dali, avançou para a região montanhosa a leste de Betel e  armou  sua  tenda,  com  Betel  ao  ocidente  e  Hai  ao oriente.  Também  ali  edificou  um  altar  ao  Senhor  e invocou  o  Seu  nome.  Depois,  de  acampamento  em acampamento,  Abrão  foi  avançando  até  o  deserto  de Negueb.” 


O Deserto que Transforma

É profundamente revelador perceber que Deus chama Abrão  quando  ele  já  tem  setenta  e  cinco  anos.  Um homem maduro, sem o vigor impetuoso da juventude, sem a força instintiva dos que ainda estão começando. 

No  entanto,  é  justamente aí  que se  revela  a  pedagogia divina: Deus não escolhe os mais fortes, mas os mais disponíveis.   E  Ele  chama  Abrão  a  uma  maturidade ainda maior, não baseada na idade, mas na escuta e na confiança. 

O Deus que chama Abrão é, até então, um Deus ainda velado.  Chamado  de  Elohim,  ainda  não  plenamente revelado,  vai  se  manifestando  ao  patriarca  pouco  a 30 



pouco, na lentidão do deserto. Ele não se apresenta com respostas  prontas,  mas  com  um  convite:  "Sai  da  tua terra, da tua parentela, da casa de teu pai, e vai para a terra que te mostrarei."  (Gn 12,1) Mas  que  terra  é  essa?  Abrão  também  não  sabia.  A promessa de Deus vem envolta em silêncio e mistério. A única  certeza  que possui  é  a  voz  que  o  chama.   E na língua  hebraica,  esse  “sai”  –   lech  lechá  –  carrega  um significado mais profundo do que uma simples partida geográfica. Traduzido literalmente, significa: “Vai para dentro de ti mesmo.”  Antes de pôr-se a caminho fora de si, Abrão é convidado a mergulhar em si, a colher algo dentro de seu coração e, somente depois, partir. 

Deus quer que Abrão descubra-se para encontrar-se com  Ele.   Porque  o  verdadeiro  caminho  espiritual  é sempre, antes de tudo, um retorno ao mais íntimo de nós mesmos.  Quem  se  conhece  com  verdade  encontra-se com o Criador, porque Deus habita a interioridade. 

O chamado de Deus não é apenas para sair de um lugar físico.  É  uma  exigência  de  desapego  radical:  deixar  a terra, a cultura, a tribo, a segurança, os vínculos afetivos, as zonas de conforto. É o convite a desalojar-se de si mesmo.  E esse é, talvez, o movimento mais doloroso da fé. 

Deus promete um novo nome: Abraão – pai de uma multidão.   E  isso,  apesar  da  esterilidade.  Porque  para Deus, a esterilidade nunca é impedimento. Ele é maior que os limites. A promessa divina nasce, justamente, onde os nossos recursos acabam.  E a fé de Abraão se 31 



manifesta nesse ponto: quando já não há mais esperança humana, ele crê. 

A lógica de Deus é a do novo começo. Ele é o Deus dos que recomeçam. Chama-nos, muitas vezes, no ponto em que achamos que já não há mais história. E como um artesão, inicia uma obra nova com os cacos daquilo que parecia perdido. 

Deus é um Deus aventureiro, no sentido mais sagrado da  palavra.  Gosta  de  conduzir  o  homem  e  a  mulher  a superarem a si mesmos, a lançarem-se na Sua vontade, mesmo  quando  ela  exige  começar  tudo  de  novo.  Em Deus, toda reviravolta é uma possibilidade de plenitude. 

Ele nos leva ao deserto não para nos punir, mas para nos transformar.  

O deserto tem essa função: desconstruir o falso eu. E 

há  momentos  em  que  o  Senhor  precisa  mesmo desalojar o ser humano da sua arrogância religiosa, da sua vaidade espiritual, do seu orgulho travestido de serviço.  Ele permite o sofrimento para purificar os que, muitas vezes, confundem autoridade com domínio, e ministério com vaidade. 

O deserto é a escola da humildade. Nele, aprendemos a ver o outro com misericórdia e a nós mesmos com mais verdade.  Nele,  deixamos  de  julgar  com  superioridade, porque  finalmente  compreendemos  que  não  há  dor pequena para quem sofre.  E quando o sofrimento nos toca,  a  alma  amadurece.  As  palavras  se  tornam  mais brandas, e o coração, mais dócil. 
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Passar pelo deserto e não se transformar é desperdiçar a graça. O sofrimento precisa gerar frutos: um coração mais  livre,  pés  mais  preparados,  menos medo  das perdas, mais certeza da fidelidade de Deus.  

Sim, o deserto deixa cicatrizes — mas elas contam nossa história  e  testemunham  que  sobrevivemos,  que  fomos moldados, que o Espírito passou por nós.  Quem não faz o caminho interior da transformação, corre o risco de apodrecer sob o calor do deserto, arrastado pelas correntes  da  vida,  sem  paz,  sem  alegria,  sem sentido.  

Mas  aquele  que  caminha  com  Deus  aprende  a transformar a dor em sabedoria, o desapontamento em redenção, e as quedas em novos começos. O sofrimento, quando  vivido  na  presença  de  Deus, liberta-nos  das amarras invisíveis, dos medos silenciosos, da ilusão do  controle.   Ele  nos  ensina  a  amar  mais profundamente, a escutar mais com o coração. 

A vida, sim, traz experiências amargas. Ela frustra nossos planos, derruba nossos castelos, fere nossos sonhos. Mas também  nos  oferece  a  chance  de  recomeçar.   E  o modo como escolhemos viver essa travessia determina se  seremos  amargos  ou  sábios,  endurecidos  ou amadurecidos. 

Transformar  as  desilusões  em  caminho  de  redenção  é possível.  Basta  redimensionar  os  sonhos,   não abandonar  o  que  se  deseja,  mas  sonhar  de  novo,  com outro olhar — o olhar de Deus. 
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E então, tudo se torna mais claro, mais leve. Não porque o sofrimento desapareceu, mas porque foi transfigurado. 

A dor continua, mas já não nos possui.  E o Senhor, que  caminha  conosco, nos  aponta  para  além  do deserto, para uma terra que ainda não vemos, mas que já nos habita em esperança.  

O Senhor chama-nos. Ele espera por nós. Mesmo que, hoje, tudo em nossa carne grite dor, Ele nos convida a olhar adiante e não nos prender ao que passa. Porque aquilo que é eterno já começou em nós.  

Entrar em Si Mesmo – Lekh Lekha 

Hoje,  irmãos  e  irmãs,  o  Senhor  nos  convida  a  dar  um passo  decisivo:  entrar  em  nós  mesmos.   É  esse  o sentido profundo da expressão hebraica  Lekh Lekha, dita por Deus a Abrão:  “Vai para ti mesmo.”  Não se trata, antes de  tudo,  de  um  deslocamento  geográfico,  mas  de  um movimento interior, radical e exigente.  Uma travessia que nos conduz até as camadas mais escondidas da alma, onde moram nossos medos, ídolos, feridas e esperanças não nomeadas. 

Somos chamados a esta viagem sagrada. Não mais como quem  vagueia  ao  acaso,  mas  como  quem  responde  a uma voz que chama com amor.  A voz do Senhor diz: 

“Desejo  fortalecer-te,  mas  para  isso,  entrega-te inteiramente  a  mim.”  É  nesta  entrega  que  começa  a verdadeira cura. Porque só pode ser curado aquele que se  despoja  da  ilusão  de  controlar  a  própria existência.  
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Mas o que nos aprisiona dentro de nós mesmos? Quais são  os  ídolos  escondidos no  coração  que  precisam  ser derrubados, como os altares pagãos das antigas cidades? 

Que  imagens  falsas  de  Deus,  dos  outros  e  de  nós mesmos ainda nos impedem de abandonar-nos ao Amor com confiança total? 

Abrão é chamado a esse caminho que não é fácil. É um caminho de travessia que, muitas vezes, exige o sangue da alma.  É o mesmo movimento que um dia também Cristo  viverá:  sair  da  cidade,  afastar-se  das  multidões, buscar  o  deserto  —  símbolo  do  interior,  lugar  da verdade, da prova, da purificação.  

A cidade representa, muitas vezes, o excesso: de ruído, de ego, de pressa, de ocupações. O deserto, por outro lado,  é  o  lugar  do  essencial.  E  só  quem  aprende  a desertificar  a  própria  vida  poderá  reencontrar  o  que realmente  importa.  Abrão  parte  de  Harã  em  direção a Canaã, não apenas como quem muda de endereço, mas como  quem  decide  voltar  ao  centro  do  próprio  ser, onde se pode encontrar Deus. 

No deserto, tudo vem à tona. Não há mais máscaras, não há distrações. Os pensamentos emergem, os fantasmas se manifestam, e somos confrontados com o que somos e  com  o  que  tememos  ser.  Mas  é  justamente  aí  que  a peneira de Deus atua: Ele sopra o seu Espírito sobre os  nossos  pensamentos  e  deixa  apenas  aquilo  que  é essencial permanecer. 

Abrão vai do norte ao sul, de Harã a Canaã, como quem caminha rumo a uma Jerusalém interior — a cidade do encontro  com  Deus.  E  durante  o  caminho,  ele  escuta 35 



uma voz que muitos não entendem, que muitos acham loucura. Mas ele prefere parecer insensato aos olhos do mundo a ser surdo ao chamado de Deus.  E isso é fé: deixar-se ser louco por amor, por escuta, por esperança. 

Hoje,  o  Senhor  também  nos  convida  a  esse  mesmo movimento: deixar de ser guiados pelas vozes externas, para aprender a escutar a única voz que nos conhece por  dentro.   Ele  nos  convida  a  caminhar  para  dentro, para descobrirmos quem somos aos Seus olhos. Porque muitos  de  nós  ainda  não  sabemos.  Como  Abrão, não conhecemos 

plenamente 

nossa 


identidade 

espiritual,  não sabemos a grandeza da missão que nos espera. 

É no deserto — no tempo da escassez, da escuta e da confiança — que se revela nossa verdadeira identidade. 

Não  antes. Só  quem  deixa  a  segurança  da  terra conhecida  poderá  conhecer  a  terra  prometida.   Só quem  aceita  passar  pela  prova  poderá  acolher  a promessa. 

Abrão  ensina-nos  que  a  travessia  é  necessária.  E  que ninguém  se  descobre  sem  antes  deixar-se  perder.   A identidade  que  Deus  quer  revelar  a  nós  é  maior  que qualquer  rótulo,  título  ou  plano  humano.  Por  isso,  é preciso silêncio, abandono e coragem. 

Hoje, ouçamos também nós a voz do Senhor que nos diz:  “Vai para ti mesmo. Entra em teu coração. Descobre quem tu és. Descobre o que és para mim.”  E no deserto, deixemos que Ele  nos  revele  não  apenas  o  caminho,  mas  quem somos Nele.  
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A Descoberta de Si Mesmo em Deus Somos  chamados  ao  deserto  para  descobrir  quem verdadeiramente somos diante de Deus. E o Senhor, em sua ternura exigente, nos diz:  “Vai a ti mesmo”  — entra no teu coração, caminha em tua interioridade, contempla a tua totalidade diante de mim. 

Este é o chamado que ecoa desde Abraão até nós. Não fugir de si, mas, antes, ter coragem de olhar, de frente, os próprios abismos, os próprios fantasmas, as memórias que  doem,  os  desejos  que  confundem,  os  medos  que paralisam.  Tudo isso, porém, em  Deus,  com  Deus  e por Deus. 

Abrão  fez  este  movimento.  E  sua  vida  tornou-se  um caminho contínuo de busca do Senhor. Ele rompeu com os ídolos — visíveis e invisíveis — para seguir um Deus ainda  desconhecido,  mas  que  falava  no  profundo  da alma. Assim, sua história tornou-se uma peregrinação existencial e espiritual, uma travessia para dentro de si e  para  além  de  si,  onde  a  promessa  de  Deus  ressoava mais forte que qualquer medo. 

Que também nós, hoje, peçamos ao Senhor a graça de iniciar  essa  mesma  travessia  interior,  de  entrar  em nós  mesmos  para  redescobrir  a  nossa  identidade  mais verdadeira: aquela que só Deus conhece. 

Pergunte-se, à luz da oração:  

 Qual  caminho  o  Senhor  deseja  que  eu  percorra?  

 Para 

 onde 

 Ele 

 me 

 chama 

 a 

 partir?  

 O que devo deixar? 
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 O que devo abraçar?  

Neste  momento,  quero  me  unir  em  oração  por  todos aqueles que vivem uma crise de identidade espiritual, psicológica e humana.  Por aqueles que, feridos pelas dores  da  vida,  já  não  sabem  mais  quem  são  nem  para onde caminham. 


Oração pela identidade ferida

Pai de Bondade, Pai de Amor, Pai de Misericórdia, hoje coloco diante de Ti todos os teus filhos e filhas que se sentem deslocados, perdidos em si mesmos, como se não coubessem mais no mundo em que vivem. Aqueles que, depois de tantas quedas, pecados, prazeres vazios e dores profundas, já não se reconhecem mais no espelho da própria alma. 

Senhor Jesus, pelas tuas santas chagas, cura agora esses corações que sofrem com o esvaziamento interior, que perderam  o  gosto  pela  vida,  pela  missão,  pela vocação.   Cura  os  que  não  conseguem  mais  se  alegrar com o simples, os que não sentem mais sentido em ser pai, mãe, esposo, esposa, filho, filha, trabalhador, servo, discípulo. Restaura neles a vontade de recomeçar. 

Pelas  tuas  santas  chagas,  Senhor,  visita  os  que  se afastaram de ti e, ao retornarem, sentem-se estranhos até para si mesmos. Aqueles que caem e levantam, dia após dia, sem saber como sair do labirinto da dor, do pecado ou da autossabotagem. 

Toca,  Senhor,  com  o  calor  do  teu  amor,  os  corações endurecidos pelo trauma, pela culpa, pelas experiências 38 



que  feriram  profundamente. Devolve  a  paz,  a  beleza interior,  a  pureza,  a  dignidade,  a  alegria  de  viver,  a autoestima e o perdão a si mesmos. 

Dá  a  cada  um  a  coragem  de  entrar  em  si  mesmo  sem medo, de descobrir-Te dentro de si, de permitir que Tua  presença  ilumine  até  mesmo  os  recantos  mais sombrios  da  alma.  Cura-nos  no  poder  do  Teu sangue. 

Restaura  a  nossa  identidade  em  Ti.  Dá-nos  a  graça  de recomeçar em Tua paz. Amém. 

Rezemos, com amor e confiança, a oração que o próprio Senhor nos ensinou: 


Pai Nosso... 

Que o Senhor nos abençoe, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
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3º DIA 


Contemplando as Estrelas 

 

Neste nosso deserto, onde por vezes sentimos o silêncio de Deus, somos convidados a contemplar um momento sublime  da  história  da  fé:  o  encontro  do  Senhor  com Abrão,  nosso  pai  da  fé,  que  recebe  uma  palavra  de esperança e um chamado à fé viva. 

Hoje,  meditemos  no  capítulo  15  do  livro  do  Gênesis, versículos 1 a 21. É um convite para, assim como Abrão, deixarmos  de  fixar  o  olhar  nas  coisas  transitórias  e incertas deste mundo, para elevar nossa visão às estrelas 

— à habitação divina — ao céu, ao mistério da fé que nos sustenta. 

O  Senhor  falou  a  Abrão  numa  visão  profunda: 

“Não temas, Abrão, Eu sou o teu escudo, teu protetor; a tua recompensa será grande.” 

Abrão, com a simplicidade e a honestidade do coração humano, respondeu: “Senhor Deus, que me dás, se eu vou sem filhos? O herdeiro da minha casa é Eliezer, meu servo nascido em Damasco.” 

Mas  o  Senhor  assegurou-lhe:  “Não  será  ele  o  teu herdeiro, mas um dos teus próprios descendentes.” 

Então,  conduziu  Abrão  para  fora,  para  que  ele contemplasse  o  céu  estrelado  e  o  desafiou: 40 



“Conta as estrelas, se fores capaz, pois assim será a tua descendência.” 

E  Abrão  creu  no  Senhor,  e  isto  lhe  foi  considerado justiça. 

A  fé  de  Abrão  não  foi  cega,  pois  ele  questionou: 

“Como saberei que possuirei esta terra?” 

E o Senhor lhe ordenou que oferecesse um sacrifício — 

uma aliança que simbolizava a entrega e a fidelidade de Deus — e naquela noite, o fogo divino passou entre as partes dos animais, selando o pacto eterno. 

Deus prometeu a Abrão a terra desde o rio do Egito até o  grande  rio  Eufrates,  abrangendo  diversas  nações  e povos. 

Queridos  irmãos,  enquanto  caminhamos  neste  deserto espiritual,  enfrentando  as  dúvidas,  o  desânimo,  a descrença  de  nós  mesmos  e  dos  outros,  não  estamos sozinhos.  As  mesmas  perguntas  cruciais  que atormentaram Abrão — “Valeu a pena deixar tudo? Será que ouvi a voz do Senhor ou apenas minha imaginação?” 

— também visitam nossos corações. 

Mas  o  Senhor  nos  chama  a  confiar,  a  contemplar  as estrelas,  a  elevar  nosso  olhar  acima  das  tempestades  e encontrar a promessa viva que sustenta nossa fé e nos fortalece a continuar. 

Que  este  momento  de  meditação  nos  conduza  a  um olhar  renovado  para  o  céu,  para  a  esperança,  para  a 41 



aliança  eterna  que  Deus  faz  conosco,  assim  como  fez com Abrão, nosso pai na fé. 

Abrão no Deserto: O Chamado ao Olhar para o Céu Abrão, diante do seu deserto, diante do caminho que o Senhor  o  chamava  a  trilhar,  diante  da  promessa  que tardava a se cumprir, diante da dureza do pó e da areia que consumiam seus dias, também se sentiu precipitado. 

Pensou, em seu coração humano e cansado, que talvez tivesse demorado a deixar tudo para trás, a seguir aquela voz que o chamava para frente, que o conduzia a realizar tudo aquilo que fez. 

Sentindo-se  amargurado,  Abrão  derramou  diante  de Deus toda a sua dor. Não mais hesitou em expressar sua frustração: obedecera a uma voz, confiara na fé, e agora permanecia de mãos vazias. Apresentou sua angústia, a incerteza  que  o  consumia,  o  cansaço  no  deserto.  E 

questionou:  “E  agora,  Deus,  o  que  ganhei  com  tudo isso?” 

Sentia-se,  de  certo  modo,  abandonado  —  e,  em  sua condição humana, não sem razão. Deus o havia deixado só,  para  que  fizesse  a  experiência  profunda  do crescimento no deserto, para que percorresse o caminho árido até a terra prometida. No silêncio das incertezas, Deus permitiu o crescimento da fé; no isolamento e na insegurança, deu-lhe a fortaleza. Deus permitiu o deserto para que Abrão pudesse experimentar a potência do Seu amor. 

O  Senhor  queria  a  força  de  vontade  de  Abrão,  a  sua entrega e confiança, mesmo quando o horizonte parecia 42 



escuro e sem resposta. Abrão, mesmo na angústia, não perdeu  a  coragem  de  dizer  a  Deus: “Tu  me  chamaste, Senhor, e eu saí da minha terra; Tu me mandaste entrar em mim mesmo, e eu obedeci. Mas agora estou velho, sem descendentes, e a morte se aproxima.” 

Diante desse clamor sincero, Deus responde com uma promessa bela e profunda. 

Abrão  encontrava-se  no  deserto  —  tudo  escuro,  um breu completo, assim como às vezes se encontra a nossa vida. E Deus o convida a olhar para o céu. Abrão levanta os olhos e contempla as estrelas, o brilho da criação no meio  da  noite.  E  Deus  diz:  “Se  fores  capaz,  conta  as estrelas.” 

Que  cena  sublime!  Impossível  contar  as  estrelas  do Senhor!  E  Deus  acrescenta:  “Assim  será  a  tua descendência.” 

Neste momento, Deus pede um gesto de aliança a Abrão 

— um pacto solene, que envolve a vida e a morte, em que  Deus  se  compromete  a  cumprir  a  Sua  promessa. 

Deus  pede  a  vida  de  Abrão  e,  em  troca,  dá  a  vida,  a esperança e a certeza da promessa. 

Hoje, o Senhor diz a você, meu irmão, minha irmã: olhe para o céu! Contemple as estrelas, contemple a promessa que Deus já fez em sua vida. 

Mesmo  diante  da  promessa,  Abrão  sente  medo  —  e Deus  o  tranquiliza:  “Não  temas,  Abrão,  Eu  sou  o  teu protetor, a tua recompensa será grande.” 
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É  como  o  Salmo  36  que  nos  assegura: 

“Aquele  que  confia  no  Senhor,  em  toda  sua  vida, certamente verá a ação de Deus. O Senhor age em favor de quem Nele confia.” 

Assim,  neste  deserto  da  vida,  não  perca  a  esperança. 

Levante o olhar para o céu e confie na fidelidade daquele que chama, protege e conduz. A promessa é para você também. 

Deus não diz a Abrão exatamente quando nascerá o filho prometido, mas, diante do clamor angustiado de Abrão, Ele  o  convida  imediatamente  a  sair  e  contemplar  as estrelas. 

Deus age assim em nossas vidas: nem sempre revela o tempo certo, mas nos chama a sair de nós mesmos, a sair da prisão da tristeza, da dor e da amargura. 

Abrão  não  estava  preso  fisicamente,  não  estava confinado numa casa ou tenda, mas sim aprisionado em sua depressão, em sua tristeza profunda. Deus, então, lhe pede para sair — sair de si mesmo, para fora da sua dor, para  além  das  correntes  invisíveis  que  o  mantinham cativo. 

E  hoje,  meu  irmão,  minha  irmã,  se  você  quer  ver  a promessa de Deus em sua vida, saia da sua tristeza! Deus te concede, agora, o poder de sair do cárcere interior que te prende. Ele te chama a olhar para o céu, para o alto, para as estrelas — a promessa que Ele te faz. Saia de tudo aquilo que é negativo, que rouba sua esperança e alegria. 
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Deus chama Abrão para contemplar as estrelas à noite, para que ele aprenda não só a confiar, mas a entregar-se. 

Já parou para observar como a noite é bela? 

Na noite, o ruído se cala, o barulho desaparece e nasce o silêncio  que  nos  permite  fechar  os  olhos,  respirar lentamente, e  nos  aproximar  do  amor  do  Pai. Ele  nos espera com calma, paciência e esperança, aguardando o dia  em  que entregaremos  nosso  coração  ao  Seu  amor. 

Essa entrega total, esse pacto de amor, não é possível no tumulto do trânsito, no ruído das buzinas, ou na correria diária entre compromissos. É na serenidade da noite que conseguimos  nos  doar  verdadeiramente  ao  Pai  e  à ternura de Nossa Senhora. 

Quantas  pessoas  têm  medo  do  silêncio  da  noite  e  se recusam  a  contemplar  as  estrelas?  Estão  presas  ao passado, aprisionadas em dores tão profundas que nem conseguem abrir os olhos para o futuro que Deus lhes oferece. 

Abrão,  agora,  é  chamado  a  renovar  o  pensamento,  a abandonar as sombras da tristeza e da dúvida, e lançar-se no novo horizonte do plano divino, na promessa que Deus lhe faz, na identidade que Deus quer revelar a ele. 

Deus quer que Abrão tenha um olhar infinito, um olhar estrelado.  Pois  Deus  vê  mais,  vê  além  do  que  Abrão poderia alcançar com sua visão humana. Deus quer que Abrão veja a sua vida, o mundo, com o Seu olhar — um olhar  que  ultrapassa  a  dor,  que  contempla  a  felicidade divina e a esperança eterna. 
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Deus quer que Abrão faça grandes coisas, e Ele quer que você, também, faça grandes coisas por Ele. 

Deus  diz  a  Abrão:  “Sai!”  —  não  um  aprisionamento físico, mas um chamado a sair da tristeza, da depressão, dos pensamentos que lhe fazem mal. Sair do seu mundo fechado, do mau humor, do egocentrismo que o prende em uma prisão invisível. 

Deus propõe a Abrão um olhar novo, um olhar para as estrelas que revela a imensidão do mundo, que é maior que  nossos  medos.  Deus  quer  que  Abrão  veja  que  as promessas que Ele fez são maiores que as angústias e os receios que carregamos no coração. 

A promessa de Deus soa, muitas vezes, como um pai que diz ao filho que reclama por não ter seu pedido atendido: 

“Filho,  olha  para  o  teu  futuro!  Olha  tudo  que  estou preparando para ti! Por amor a ti, pontilhei estrelas no céu até o infinito! Esta é a dimensão do tamanho do meu amor. E tu choras por tão pouco? Tira a venda dos teus olhos! Olha o que preparei para ti: uma nação inteira! E 

tu  choras  por  um  filho,  enquanto  preparo  para  ti  uma descendência imensa!” 

Em  muitos  momentos  da vida,  somos  assim:  pedimos pouco, enquanto Deus quer nos dar o grande. Ficamos ali,  chorando  pelo  pequeno  desejo  não  realizado, lamentando sua demora ou ausência. Mas, na verdade, a dádiva  que  virá  será  maior  e  mais  perfeita  do  que imaginamos. Não uma única estrela, mas um céu inteiro estrelado. 
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Nada é mais belo do que um céu estrelado, infinito, que aos poucos traz o brilho suave do amanhecer. Assim, a fé de Abrão, depois desse gesto delicado e belo de Deus, torna-se  uma  fé  verdadeira,  viva,  presente  para  os acontecimentos  futuros  que  realizarão  a  promessa  do Senhor. A esperança invade o coração de Abrão, aquece e arde de amor, dando-lhe força para seguir sua missão, seu caminho. Ele passa a contemplar as estrelas — sua própria vida sob a manifestação de Deus, sabendo que tudo  seguirá  o  destino  que  Deus traça,  e  que ele  deve apenas deixar-se conduzir para que Deus realize nele a Sua obra de amor. 

Assim,  irmão,  quando  sua  dor  for  grande  e  seus pensamentos  parecerem  vazios,  sem  esperança, contemple  as  estrelas,  olhe  para  o  grande.  Deus  faz coisas grandes, e faz coisas grandes em você também. 

Deus fez um pacto com Abrão e fez-lhe uma promessa. 

Hoje,  Deus  quer  fazer  um  pacto  contigo:  sai  da  tua tristeza!  Deus  te  dá  o  poder  para  sair,  te  dá  vida,  faz promessas — olhe e contemple! A promessa de Deus é muito maior do que você imagina que Ele tem para você. 

Deus faz coisas grandes. Olhe para o céu. Nesta noite que  vem,  contemple  as  estrelas,  tente  contá-las  se conseguir.  Assim  serão  as  promessas  de  Deus  em  sua vida. 

Neste  momento,  oremos  para  que  a  esperança  volte  a nossos corações: 

Senhor, coloco-me diante de Ti com o coração aberto e o  espírito  rendido  ao  Teu  amor  e  à  Tua  força. 
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Entrego  a  Ti  minha  alma  e  meu  sofrimento  que  hoje tiram  meu  ânimo,  minha  vontade,  e  fazem  o  amanhã parecer impossível. 

Peço perdão, Senhor, por um dia ter duvidado que Tu fosses a solução da minha vida, capaz de confortar-me, mostrar-me  o  caminho,  resolver  meus  problemas  e dificuldades  dia  após  dia,  cuidando  de  mim  em  cada detalhe,  mostrando  Te  presente,  dando-me  colo. 

Peço perdão, também, por não ter tido esperança, por não ter acreditado, por ter pensado que a única solução para minha dor seria a morte. 

Hoje,  agradeço.  Agradeço  por  ter  em  Ti  minha esperança,  minha  força,  minha  alegria  de  pensar  no futuro, mesmo sabendo que as dificuldades virão, mas que sempre Terei a Ti. Como agora. 

Hoje,  entrego-me,  Senhor.  Peço  que  lentamente preencha  meu  coração  com  Tua  força  —  pois  tantas foram  as  dores,  e  as  minhas  já  estão  terminando  —  e com Teu amor. Confio no dom da ressurreição pela fé. 

E, ao ressuscitar, recomeço minha vida, com um novo caminho que preparaste para mim. 

Tira dos meus olhos, agora, a venda que não me deixa ver  as  coisas  boas  da  vida.  Abre  meus  olhos  para  as alegrias ao  meu redor, enche  meu coração  de  luz para iluminar  meu  caminho.  Fica  comigo,  levanta-me  em minhas quedas. Tem misericórdia das minhas fraquezas. 

Conheces meu coração, sabes do que preciso. Mas, como um filho pede a sua mãe, peço-Te: alivia minhas dores, acalma  minha  ansiedade  pelo  futuro,  pelas  incertezas, mostra-me Teu amor. Deixo-me amar por Ti. 
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Cuida de mim, meu Pai. Dá-me sempre Tua paz e Tua esperança, para que eu encontre em Ti a fonte eterna de confiança no futuro, mesmo quando parecer incerto. 

Que eu seja também uma fonte de esperança para quem precisa sentir-Te. Que as pessoas que se aproximarem de mim  percebam  Tua  presença,  pois  assim  serei instrumento  de  esperança  para  aqueles  que  necessitam de Ti. 

Obrigado,  Senhor,  por  seres  minha  esperança,  minha alegria, por caminhar comigo. 

Senhor  Jesus,  dá-me  a  alegria  de  contemplar  o  céu estrelado que abres para mim, mesmo na escuridão da noite, como se dissesses: “Veja, meu filho, minha filha, amado(a), na tua escuridão, Eu mostro uma luz. Eu te dou Minha luz. Não desistas, tenha fé, tenha esperança, teu  caminho  está  sendo  iluminado  por  Mim!  Estou contigo,  amando-te  e  guardando-te,  mesmo  que  tudo pareça escuro e vazio em teu coração! Amo-te com amor eterno,  não  estás  só!  Estou  contigo,  e  aqueço-te  com Meu amor.” Amém! 

Oremos com amor e confiança a oração que o próprio Senhor  Jesus  nos  ensinou,  pedindo  a  cura  do  nosso coração: Pai Nosso... 

E, com toda a família de Deus, que a Gloriosa e sempre Virgem Maria vos abençoe e guarde, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
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4º DIA 


O Anúncio da Promessa

 

Deus muda o nome de Abrão 

17 Sendo, pois, Abrão da idade de noventa e nove anos, apareceu  o Senhor a  Abrão  e  disse-lhe:  Eu  sou o  Deus Todo-Poderoso;  anda  em  minha  presença  e  sê perfeito. 2 E  porei  o  meu concerto  entre  mim  e  ti  e  te multiplicarei  grandissimamente. 3 Então,  caiu  Abrão sobre  o  seu  rosto,  e  falou  Deus  com  ele, dizendo: 4 Quanto a mim, eis o meu concerto contigo é, e  serás  o  pai  de  uma  multidão  de  nações. 5 E  não  se chamará mais o teu nome Abrão, mas Abraão será o teu nome; porque por pai da multidão de nações te tenho posto. 6 E te farei frutificar grandissimamente e de ti farei nações,  e  reis  sairão  de  ti. 7 E  estabelecerei  o  meu concerto entre mim e ti e a tua semente depois de ti em suas gerações, por concerto perpétuo, para te ser a ti por Deus e à tua semente depois de ti. 8 E te darei a ti e à tua semente depois de ti a terra de tuas peregrinações, toda a terra de Canaã em perpétua possessão, e ser-lhes-ei o seu Deus. 

Estamos caminhando em mais uma jornada pelo deserto, na  qual  o  Senhor  nos  dá  diretrizes  precisas  de  como conduzir  nossa  vida  e  fazer  do  deserto  um  caminho rumo a Ele. 

Já  vimos  que  Abrão  recebeu  um  lindo  chamado:  o  de contemplar as estrelas, olhar para o céu, sair de si mesmo, 50 



deixar a tristeza e a amargura, e voltar o olhar para o alto. 

Contar o número das estrelas, se fosse capaz. Sabemos que o céu noturno é belíssimo, e mesmo na escuridão podemos contemplar a  luz.  A  luz  das estrelas torna-se visível; ilumina e nos revela como Deus é grande, como é vida, e como é capaz de transformar até a escuridão em claridade — ou de brilhar em meio às trevas para nos guiar. 

